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O que é?

OBSERVATOBSERVATÓÓRIO SOCIAL do RIO SOCIAL do 
VOLUNTARIADO VOLUNTARIADO 

O que O que éé??

•• Centro de ConhecimentoCentro de Conhecimento
•• ReflexãoReflexão
•• ExercExercííciocio
•• PartilhaPartilha e e DivulgaDivulgaççãoão

sobre as prsobre as prááticas do Voluntariado.ticas do Voluntariado.



Porquê um Observatório do
Voluntariado Social na Diocese de
Portalegre e Castelo Branco?

Porquê Porquê umum ObservatObservatóório rio dodo
Voluntariado Social Voluntariado Social nana Diocese Diocese dede
Portalegre Portalegre ee Castelo Branco?Castelo Branco?

•• Conhecer o fenConhecer o fenóómeno do Voluntariado meno do Voluntariado 
socialsocial, , quantitativamentequantitativamente ee

qualitativamentequalitativamente;;

•• Sinalizar as  Sinalizar as  InstituiInstituiçções ões onde o onde o 
voluntvoluntáário rio éé necessnecessááriorio;;



•• Sinalizar as Sinalizar as ááreas de Intervenreas de Intervenççãoão onde o 
voluntário é necessário;

•• IdentificarIdentificar as as ááreas de Interessereas de Interesse e e 

CapacidadesCapacidades dos Voluntdos Voluntáários (activos e rios (activos e 
potenciais);potenciais);

• Capacitar,, por via da difusão de por via da difusão de 
formaformaçção/informaão/informaççãoão,, InstituiInstituiçções e ões e 
VoluntVoluntáários, para uma intervenrios, para uma intervençção mais ão mais 
adequada face adequada face áás exigências do campo da s exigências do campo da 
solidariedade;solidariedade;



•• Sensibilizar as Empresas para a Sensibilizar as Empresas para a 
importância da importância da Disponibilidade Disponibilidade 
socialsocial no universo do trabalhono universo do trabalho



•• Construir um Construir um Banco de Voluntariado Banco de Voluntariado 
como base de dados de oferta e procura de como base de dados de oferta e procura de 
trabalho volunttrabalho voluntáário;rio;

•• Contribuir para a Definitiva ImplantaContribuir para a Definitiva Implantaçção da ão da 
filosofia e cultura do Trabalho em Rede filosofia e cultura do Trabalho em Rede 
entre promotores e utilizadores.entre promotores e utilizadores.



Como se processou a nossa 
Actividade

Como se processou a nossa Como se processou a nossa 
ActividadeActividade

Diagnóstico

Levantamento 
das Necessidades

Identificação
das actividades

Observatório e
Banco de Voluntariado

Planeámos



RESULTADOS
da Actividade iniciada em Setembro 

de 2005

Caracterização do Voluntariado na 
Diocese de Portalegre e Castelo 

Branco

RESULTADOSRESULTADOS
da Actividade iniciada em Setembro da Actividade iniciada em Setembro 

de 2005de 2005

CaracterizaCaracterizaçção do ão do VoluntariadoVoluntariado na na 
Diocese de Portalegre e Castelo Diocese de Portalegre e Castelo 

BrancoBranco



Sim Não

60,8%

39,2%

0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

70,0%

80,0%

90,0%

100,0%

Integração de Voluntários nas Instituições



Género dos Voluntários
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Formação Académica
dos Voluntários

FormaFormaçção Acadão Acadéémicamica
dos Voluntdos Voluntááriosrios

•• Ensino BEnsino Báásico                             31,8%sico                             31,8%

•• Ensino Profissional                      6,5%Ensino Profissional                      6,5%

•• Ensino MEnsino Méédio                               22%  dio                               22%  

•• Ensino Superior                           9,4%Ensino Superior                           9,4%



Tipologia de Voluntariado
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Outras, quais?

Ajuda 
Monetária

25%

Ajudas 
Refeitório/Con
dução Viaturas

25%

Cabeleireiro/L
avandaria/Rou

paria/Apoio 
religioso

50%
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Avaliação da Prestação dos Voluntários (Pelas Direcções)



Assiduidade dos Voluntários

Elevada 
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Como alimentar o
Observatório Social de Voluntariado?

Como alimentar oComo alimentar o
ObservatObservatóório Social de Voluntariado?rio Social de Voluntariado?

Reuniões conjuntas

Com as Direcções 

e Grupos de cada 

Arciprestado

Encontros com os 

Voluntários das 

Instituições ou

Grupos

Acções de sensibilização

Junto das 

Comunidades

Reuniões Individuais 

Com as Direcções

e Grupos

Inquéritos por 

Questionário

DIAGNÓSTICO 
PERMANENTE

E 
ACTUALIZADO


